
EDUCAÇÃO: CURSO GRATUITO PREPARA
ESTUDANTES DE TODO O PAÍS PARA O
ENCCEJA

Aulas são gratuitas e estão disponíveis na internet.

 

O  curso  gratuito  online  que  prepara  para  o  Exame  para  Certificação  de  Jovens  e  Adultos
(Encceja), contabiliza, até o momento, 3 mil alunos de todo o país já inscritos ou não para as provas. 
Na medida em que jovens e adultos decidam participar das aulas, novas turmas serão abertas,
informou nesta quarta-feira (14/06), o secretário-geral da Fundação Roberto Marinho (FRM), criadora
do curso, João Alegria.

O Encceja será realizado no dia 27 de agosto próximo para aqueles que estão fora da escola
ou não tiveram a oportunidade de completar sua escolaridade básica. Por meio do curso preparatório
- o Seja - os participantes podem conseguir obter certificado de conclusão do ensino fundamental ou
do ensino médio.

Segundo João Alegria, milhares de brasileiros fazem o curso todos os anos, principalmente os
excluídos da escola ou que têm dificuldade de acesso a uma experiência regular de educação. “Nosso
objetivo é atender e ajudar esse público. O curso prepara gratuitamente as pessoas que estão nesta
jornada, para que elas consigam se sair bem no exame e obtenham seu certificado”, explicou.

Quem não tem certificado do ensino fundamental pode conseguir por meio do Encceja. “O que
importa é o estudante conseguir o nível de pontuação necessário para mostrar que domina um
conteúdo relativo à educação básica.”

Durante o curso, os alunos terão acesso direto às aulas, sem nenhuma barreira de entrada.
Para isso, basta que acessem o site para se inteirar do passo a passo e entrar no Google Sala de Aula
- Google Classroom, plataforma onde as aulas já estão disponibilizadas.

Cada turma tem um código único,  que identifica o nível  de ensino -  ensino fundamental-anos
finais  ou  ensino  médio.  Não  é  necessário  cadastro,  comprovação  ou  aprovação  prévios,  bem como
nenhum certificado. “É uma proposta de coisa absolutamente acessível, democrática, gratuita.”

 

Livre escolha

Para formar algum tipo de comunidade e para que os professores tenham oportunidade de
conhecer  melhor  os  alunos  para  ajudá-los  em suas  dificuldades,  os  estudantes  poderão  preencher,
“por livre escolha”, um formulário com informações sobre idade, região onde moram e o nível de
escolaridade.  “Isso  ajuda  os  professores  responsáveis  a  preparar  aulas  de  maneira  mais



conveniente”. Alegria ressaltou que isso não é obrigatório nem impede que a pessoa frequente as
aulas e tenha acesso aos materiais.

Os estudantes que obtiverem o cerificado do ensino médio do Encceja estarão aptos a fazer o
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), do Ministério da Educação. As aulas do Seja se estenderão
até o dia 25 de agosto, reunindo atividades intensivas, acompanhamento dos professores, materiais
diversos, como vídeos, por exemplo, espaço para tira dúvidas, exercícios. Semanalmente, os alunos
têm encontros de uma hora, ao vivo, com os professores.

O curso  não trabalha  com disciplinas,  mas  com áreas  do  conhecimento,  entre  as  quais
matemáticas e suas tecnologias, ciências da natureza, linguagens. Na última área, por exemplo, há
línguas portuguesa e inglesa, artes, educação física. “É importante trabalhar conteúdos que tenham a
ver com o corpo e a pessoa se exercitar durante o período de estudo. Tudo isso faz parte de um
momento de preparação.”

 

Encceja

A inscrição no Encceja é de responsabilidade de cada estudante. O certificado de conclusão é
emitido pelo Ministério da Educação, pelas secretarias estaduais de Educação e pelos institutos
federais que têm acordo com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira
(Inep).

A prova do Encceja está aberta a jovens e adultos residentes no Brasil e no exterior, inclusive
presidiários  que  não  tiveram oportunidade de  concluir  seus  estudos  na  idade apropriada.  Para
certificação  do  ensino  fundamental,  é  preciso  ter,  no  mínimo,  15  anos  completos  na  data  de
realização do exame. Já a certificação do ensino médio exige a idade mínima de 18 anos completos
no dia de aplicação da prova.

 

Chegou a Minha Vez

A Secretaria Especial da Juventude Carioca (JUVRio) realiza nesta quinta-feira (15/06), às 9h,
no Palácio Rio 450, em Oswaldo Cruz, zona norte da capital fluminense, cerimônia de lançamento do
programa Chegou a Minha Vez, parceria entre a prefeitura do Rio e o Descomplica, instituição de
ensino reconhecida nacionalmente por desenvolver e ministrar cursos preparatórios. O programa
oferecerá a 20 mil cariocas, já inscritos, acesso gratuito a uma plataforma online para realizar a prova
do Encceja, sem custos para o município.

De acordo com dados da última Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (Pnad
Contínua),  do  Instituto  Brasileiro  de  Geografia  e  Estatística  (IBGE),  quase  70  milhões  de  brasileiros
acima de 25 anos não concluíram o ensino básico, que inclui os ensinos fundamental e médio. O
programa  oferece  aos  alunos  uma  jornada  de  desenvolvimento  educacional  com  foco  na
empregabilidade e na preparação para o Encceja 2023.

O secretário de Juventude do Rio, Salvino Oliveira, afirmou que a parceria é importante para
atacar um problema social grave. “Conheço bem o serviço da Descomplica porque eu mesmo fui
aluno deles. Mas a grande maioria dos jovens não tem acesso. Vivemos hoje, em todo o país, uma
realidade educacional dramática, com 75% dos jovens entre 18 e 24 anos que estão atrasados, ou
pior, abandonaram os estudos. Isso afeta toda a sociedade, que tem uma população cada vez maior
de cidadãos desescolarizados, que não conseguem acessar melhores condições de trabalho e renda



e,  consequentemente,  de  qualidade  de  vida.  É  um ciclo  perverso  que  impacta  toda  a  cadeia
socioeconômica e só faz aumentar a pobreza em nosso país”, disse o secretário.

 

Impactos

De acordo com o Mapa do Ensino Superior  de 2019, o grau de instrução influencia na renda
média salarial. Um jovem que tem o ensino médio completo recebe até 13% a mais do que outro que
terminou apenas o fundamental. O Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho e Emprego, mostrou que, em 2022, 77,52% das vagas abertas exigiam que o
candidato tivesse concluído o ensino básico ou a graduação.

O fundador da organização Descomplica, Marco Fisbhen, citou estudo do Instituto Insper de
Ensino e Pesquisa, segundo o qual a evasão escolar impacta a economia do país. A não formação de
69  milhões  de  pessoas  no  ensino  médio  gera  perda  financeira  para  o  governo  de  cerca  de  R$  220
bilhões por ano, ou o equivalente a até 3,3% do Produto Interno Bruto (PIB, que engloba os bens e
serviços produzidos no país).

Os alunos inscritos terão acesso à plataforma digital da Descomplica, com aulas ao vivo e
gravadas,  exercícios  e  simulados,  até  duas  redações  por  mês  não  cumulativas,  além  de,
opcionalmente,  poderem participar  de  uma comunidade de  alunos.  Será  possível  realizar  aulas
complementares no formato virtual.

 

Foto: Divulgação
https://jornalpanfletus.com.br/noticia/4536/educacao-curso-gratuito-prepara-estudantes-de-todo-o-pais-para-o-encceja em 20/06/2026 05:58


